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U  ELREY.    Faço  faber  aos  que  eíle  Al^ 
vaiá  de  declaração  virem  :  Que  fendo*mè 
prefeme  por  parte  da  Junta  da  Adminis- 
tração da  Companhia  Geral  do  Graô  Pará  j 
e  Maranhão  >  que  fobre  a  intelligencia  do 
Paragrafo   dezoito  da  Inftituiçaõ  da  mes- 
ma Companhia  fe  tem  movido  differentes 
queftoens  naquelle  eílado  entbe  Os  Minis- 
tros de  Juíliça  delle  ,  e  os  Commandantes  das  Frotas :  Pedin* 
do-me,  que  para  ceíTar  toda  a  duvida  ,  e  fe  cehlèrvar  fempré 
huma  perfeita  harmonia  entre  os  ditos  Oáciaes  Mihtares  ,  é 
Miniftros  Civis  ,  houveíTe  por  bem  declarar  a  minha  Reaí  in- 
tenção ,  para  fe  obfervar  o  fobredito  Paragrafo  Ho  feu  verda^ 
deiro  ,  e  genuino  fentido  :  Sou  fervido  declarar ,  que  a  ifen- 
çao,  eílabqlecida  pelo  mefmo  Paragrafo,  fe  deve  entender, 
para  nao  poderem  as  Peííoas  nelle  conteúdas  fer  embarga- 
das ,  conftrangidas  ,  ou  moleítadas  pelos  Governadores ,  e 
Miniftros  Politicos  ,  Civis  ,  ou  Criminaes  dos  Portos ,  a  que 
íe  dirigem  :  E  para  que  no  cafo  de  deferçaô  das  Náos ,  e 
Navios ,  ou  de  crimes  pertencentes  á  Navegação  ,  e  difcipli- 
na  da  Marinha  ,  fejao  os  Reos  caíligados  pelos  Commandan- 
tes das  Frotas,  fem  duvida  alguma  :  Porém  nos  outros  cafos 
de  commetterem  nos  Portos,  onde  fe  acharem,  ou  nas  Ter- 
ras delles,  quaesquer  outros  crimes  y  prohibidos  pelas  minhas 
Leys ,  cujo  caftigo  dependa  da  jurisdicçaô  contenciofa  j  feraò 
íujeitos  os  mesmos  Reos  à  todos ,  e  quaesquer  Miniftros  Ci- 
vis  ,  ou  Criminaes,  quanto  á  prizao  ,  e  á  Autuação  dos  deli- 
-los:  Com  tanto,  que  depois  de  prezos  os  Reos,  e  de  for- 
mados os  Autos  das  fuás  culpas  j  os  remettaô  immediatamen-^ 
te ,  íem  delles  tomarem  outro  conhecimento ,  aos  Juizes  Coh-i 
fervadores  da  mefma  Companhia  ,  a  quem  toca  proceífallos, 
dar-lhes  livramento  ,  e  fentenciallos ,  como  por  fuás  culpas , 
e  defezas  lhes  parecer,  que  he  jufto. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Pfefidente  do  Confelho  Uíf  rama- 
rmo,  ao  Vice-Rey,  e  Capitão  General  do  Eílado  do  Brafil, 
e  a  todos  os  Governadores ,  e  Capitaens  Mores  delles  j  como 
também  aos  Governadores  das  Relaçoens  da  Bahia,  e  Rio 
de  Janeiro ,  e  Defembargadores  delias  j  e  a  todos  os  Prove- 
dores , 


dores ,  Ouvidores ,  Juizes ,  Juíliças ,  e  mais  Peííoas ,  a  quem 
o  conhecimento  defte  pertencer,  o  cumpraÓ,  e  guardem,  e 
o  façaô  cumprir  ,  e  guardar  taõ  inteiramente ,  como  nelle  le 
contém  ,  fem  embargo  de  quaesquer  Leys ,  Regimentos  ,  Dis- 
pofiçoens ,  Ordens ,  ou  eftylos  contrários ,  que  Hey  por  bem 
derogar  para  efte  effeito  fomente  ,  ficando  aliàs  íempre  em  feu 
viso?  E  valerá  como  Carta  palTada  pela  Chancellaria  ,  poíto 
que  por  ella  na6  paíTe  ,  e  o  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno  ,  naÓ  obftantes  as  Ordenaçoens  em  contrario  :  Re- 
giftando.fe  em  todos  os  lugares  ,  onde  fe  coftumaÒ  regiftar  fe- 
íielhantes  Leys:  E  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do 
Tombo.  Dado  em  Belém  ,  no  primeiro  de  Agoíto  de  mil  le- 
tecentos  e  cincoenta  e  oito. 


REY. 


Sehaftmojofefh  de  Carvalho  eMellol 

ALmrà  ,  porque  V,  Mageftaàe  he  fervido  declarar  o  Para-^ 
grafo  dezoito  da  InJIituiçaÕ  da  Companhia  Geral  do  C^rao 
Paráy  e  Maranhão:  na  forma  y  que  nelle  fe  contém. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 
BUppe  Jofeph  da  Gama  o  fez. 

Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei- 
no, no  livro  da  Companhia  Geral  do  GraÔ  Para,  e  Mara- 
nhão, a  foi.  ii8.    Belém  a  2.  de  Agofto  de  175b. 

Filippe  yofepb  da  Gama, 


